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A recente cachoeira de vídeos e áudios que tem vindo a público, revelando o lado fétido e nada 
ético da vida pública e política de altas autoridades da república e da polícia, revela também algumas 
coisas que merecem ser consideradas. 

Sabe-se hoje que o Procurador Geral da República já sabia dos descaminhos do Senador 
Demóstenes há três anos e nada fez para que o mesmo fosse devidamente enquadrado. Pergunta-se 
hoje o que o levou a ficar três anos engavetando o assunto. Seria ele Procurador ou, como foi o 
antecessor, Engavetador Geral da República?  Quais interesses ele defendia ou que temores tinha para 
que as coisas não fossem trazidas a público? 

Outra pergunta que se faz é por que só agora a coisa veio a público, na profusão de evidências, onde 
a cada dia nova revelação aparece, como se a cachoeira do esgoto fosse conta-gotas? Haveria alguma 
estranha relação entre os fatos hora revelados e o julgamento a ser feito pelo STJ sobre o mensalão? 
Haveria aqui alguma possível moeda de troca ou “presta atenção” à oposição? Seria algo do tipo: se 
vocês quiserem mexer fundo na lama do mensalão, nós temos uma cachoeira de fezes para jogar sobre 
vocês. 

Causa-me estranheza que a CPI dos Corruptores, tantas vezes aventada e necessidade urgente 
nesta república de mal feitos, nunca tenha saído do papel e nem mesmo é aventada pelos políticos de 
plantão. Já se fez algo para punir um ou outro pego na corrupção, mas nada que tocasse no âmago da 
questão. Se há corruptos há corruptores. Que as construtoras são as grandes vilãs, todo mundo sabe e 
evidências já foram levantadas, todas devidamente arquivadas por sentenças judiciais, sob a legação 
de ilegalidade no levantamento das provas. Quem, em sã consciência, acredita que desta vez vão pegar 
os tubarões? Será que vão mexer fundo na coisa, pegando a construtora que mais contratos tem com o 
Governo Federal? Duvido e aposto que não. Providencialmente pegaram um lambari da construtora e 
o puseram em prisão, o Cavendish já saiu de cena, a Alckmin já disse que vai rever os contratos com a 
Delta, a própria Delta já abriu mão de algumas obras mais vistosas (Maracanã e Petrobrás). 
Assessores do Agnelo Queiroz já renunciaram para “ter tempo de preparar a defesa”, o Marconi Perilo 
nega de pés juntos que nada tem a ver com a coisa. Vai sobrar para quem? 

O Demóstenes vai receber seu quinhão por ter batido forte no governo e agora recebe o troco. Os 
dois delegados da PF vão cair em desgraça, os deputados Lereia e o Protógenes vai receber seu 
quinhão de vingança, o Nercessian é figura insípida e não afeta o tabuleiro do jogo e vai sobrar até 
para o Tulio Maravilha. 

Mas tubarão não vai cair nesta rede. É ano eleitoral e a moeda de troca vai rolar. Vai se fingir que se 
investiga, vai se fingir que se pune, cada partido vai receber seu quinhão das construtoras, 
laboratórios farmacêuticos e bancos e continuamos sendo o mesmo país que sempre fomos. E assim 
será financiada a campanha eleitoral. Quanto mais derem para os partidos, menos chances tem as 
construtoras, bancos, laboratórios de serem chamados a se explicar na CPI. 
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